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A QUESTÃO

CLEBlCAL

As Congregações em França

 

No seu furor de represalies, aliás

jllstiiicadissimas, como temos visto, I

arrastados pelo seu espirito ant-i-

religioso, embora deista, e, sobre-

tudo, pelo espirito anti-catholico,

entendendo que a obra de deschris-

tiunisar a. França em a. mais urgen-

te e a mais precisa. á, defeza da Re-

publica, os homens da Revolução

foram até excessos escusados e até

desvairamentos lamentaveis. c

A communa de Paris erigiu a

egreja de Notre Dame em Templo

da Razão e ahi celebrou uma gran-

de festa laioa. Isto foi em 10 de

novembro de 1793. Antes, tinha a

Convenção substituído o calendario V

gregoriano pelo calendario republi-l

cano, pondo de parte os domingos,

e todas as festas solemnisadas pela

Egreja. Os mezes eram divididos

em decadas-espaço de dez dias_

e 0 ultimo dia de cada decada era

destinado ao descanço dos functio-

nãrios e empregados do Estado.

A 23 de novembro, o conselho

geral da conimuna publicou um (le-v

crcto socularisando todas as egre-

da capital. O movimento esten-

deu-se rapidamente províncias.

Em poucas semanas déram-se mi-

lhares de abjurações, mais ou me-.

nos sinceras. 'Vinte e sete bispos

constitucionaes renuncinrnm ás suas

funcções. Nove casaram-se, sendo

o seu exem )10 seguido por doismíl

padres. Todas as egréjas das cida-

des fecharam, e muitas dos campos.

O culto da Hazão foi celebrado nos

templos catholicos, não só com dis-

cursos mas tambem com concertos,

cantos patrioticos e até danças po-

pulares e banquetes.

Contra estes processos, que fe-

-riam as crenças do maior numero,

sam vantagens de momento pura a;

Republica, protestaram Danton o

Robespicrrc, embora este viesse a

'empregar pl'UUBSSÔS analogos.

«Não honrámos o padre do erro

e do fanatismo, dizia Danton em

sessão dc “26 de novembro. Não

queiramos honrar o padre da incre-

dulidado. Peço que se ponha, termo

.a essas mascaradas anti-religiosas.

Não anniquilamos a superstição para

'estabelece-r o reinado do atheismo.»

Robespicrre, que ern. terrivel-

mente deista, foi mais violento ain-

da. contra as mnscnmdos ant¡ religio-

sas. Por influencia sua, Barére apre-

sentou, ao Cmníto' do Salvação PlL-,l

lilica, que obedecia cegamente ao,

famoso dictedor, uma moção, que.

se converteu no decreto do 16 Fri-l

maire anno II (6 de dezembro de

1793) prohibindo todos ru violensi'ru

Ou ame/¡ng coutrm'ias á liberdade dos

cultos, limit-ando a Vigilancia das'

auctoridades e a acção da força pn-r

blica. a medidas de segurança e de

policia.

Ao mesmo tempo, Rolmspierre

fazia condemnar a morte os homens

da communa, aos quacs odiava. fun-

damento. A 24 do março, d'csse

ánno de 1793, subiam ao cadafalso

Hebert, Clootz o os outros chefes da

_facção exaggm'odns, seguidos pouco¡

depois de Chanmr-He, e do bispo do:

Paris Gobcl, um dos qnc tinham

abjurado. Mas, depois de so vr-r-

livre (los uniu/gerados, perseguir¡ com l

o mesmo rancor os -iml-i/gmites. ou

os m'›/e›'rl~l')s. Danton, Camillo Dos-i

  

moulins, e os seus amigos, subiram

tambem ao cadafalso em õ de abril

do mesmo auno.

A este respeito pódem os estu-

diosos-que são tão poucos n'este

paiz, e pouquissimos, pouquissimos,

entre os republicaiios,-lôr outro

livro interessante de Aulard, Le

Culto dc lo It'uixou ct Ie Culto de l'I'Jtre

Suprême. E que se fala de Dan-

ton, d'esse grande vulto, tambem

os que estiverem ainda sob aim-

pressão das repetidas accusaçõcs

de ladroeira feitas a esse homem,

podem lôr um terceiro livro do mes-

mo Aulard, Etudcs ct Leçous sur la

Itenolutim¡ Française, onde o aut-.to-

risado escriptor, nos capitulos inti-

tulados Lea comptu de Danton, La

status de Danton, demonstra a hon-

radez, o espirito largo, generoso,

magnanimo do famoso politico e

grande tribuno.

A perda de Danton foi uma per-

da irreparavel. Sendo a maior ca-

beça, e a melhor alma, da Revolu-

ção, foi, comtudo, o mais calumnia-

do e infumado dos republicanos.

E' assim, sempre. E em toda a

parte.

Mas deixemos isso.

Um dos motivos capitacs-va-

mos seguindo sempre, na parte his-

torica, o resumo da obra magistral.

ide Debidour, e empregando, em,

geral, os seus proprios termos, para

maior facilidade de comprehensão

o exposição, visto que o importan-

te, n7este ponto, é elucidar 0 gran-

de publico, para o qual estamos es-

crevendo,~um dos motivos capi-

taes, diziamos, de Robespierre se

desembaraçar de Danton, era o

medo que tinha de que este com-

bat-esse os seus projectos de reno-

vação religiosa. De facto, morto

Danton logo Robespierre desvendou

os seus desígnios. Uma das suas

creaturas, Couthon, propoz imine-

diariamente a Coiivenção a creação

d'uma festa em honra. do Ser Su-

premo. E um mez depois, ('18 Flo-

réal, 7 de maio) Robespierre, no-

imcado relator d'essa proposta., de-

.i'endia com grande calor no seio da_

Convenção. «A irléa do Scr Supra

mo e da immortalidurie da alma, e

a invocação continua da. justiça.

portanto uma idóa social e repu-

blicana. .. A obra prima. da socie-

dade seria crcar no homem, para

as coisas moraes, um iustíucto ra-'

pido que, sem o auxilio tardio do

:rur-iocinio, o le 'asse a fazer vo bem

e a evitar o mal. Ora o que produz

ou substitua esse instinct-o precio-

so, o que suppre a. insumciencin da

auctoridude humana, é o sentimento

religioso, que. imprime nas almas a

idéa dluma sancção dada aos pre-

ceitos da moral por uma auctorida

do superior ao homem.

Era talvez esse sentimento religio-

so que 0 fazia tão perverso l

Receando que o acolisassem de

occultar, com a sua rol¡ iãu, desi-

gnios de restaurar o catiolocismo,

apressava-se a,declarar que na sua

religião não havia sacerdocio; que

não se. manifestam, exteriormentc,

senão por ccremonias cívicas, que

recordassem periodicamente. ao po-

Vo o sentimento dos seus (leVE-I'cs e

a idea da sua divindade.

lhcmos om rostobclecor o vosso im-

perio. .. O que ha do commum en-

tre os padres e l)eus? Os padres

são para u religião o que os charle-

I'tñcs são para a medicina. . . O ver-

duu'lciro parer do Ser Supremo é a.

natureza; seu templo. o universo;

seu culto, a virtude; suas festas. a

alegria d'um grande povo reunido

«Padres «

ambiciosos, não ospereis que traba-i

PUBLICA-Sli aos INHIINHOS

 

aos seus olhos para estreitar os do-

ces laços da fraternidade e apresen-

tar-lhe a homenagem (10s corações

sensiveis e puros¡

.A Convenção, subjugada, ado-

ptou com enthusiuãmo o projecto de

decreto, cujo artigo 1." em, conce-

bido Nestes termos: «0 povo fran

cez reconhece a existencia do Ser Su-

,prcmo e a 'a'mmortulúilade da alma»

:artigo que foi pouco depois grava-

do á entrada de grande numero de

egrejas, transformadas em templos

do novo culto. A lei do 28 iioreal

instituiu, além da, celebração dos 4

anniversarios historicos, 14 de ju-

lho, 10 de agosto, 21 de janeiro e

31 de maio, 36 festas nacionaes.

Deve-se dizer que a lei estipu-

iova expressamente que a liberdade

de cultos seria mantida.

E” claro que o culto do Ser Su,-

premo não deu melhores resultadOS

 

do que o culto da Razão. A festa_

foi celebrada ein París com grande

pompa no 20 Prairie] (8 de junho).

O proprio Robespierre, no meio

d'uma mise eu scãne grandiosa, e ii

frente da Convenção de que cru.

presidente, oiiiciou como um ponti-

ce, e embriagou-se com as accla-

applaudír-lhe o supplicio. Não fal-

tou magcstade nem brilho á. festa

no resto da França, nas grandes

cidades e nas inñmas aldeias. Mas

tudo isso durou um dia. O povo não

tinha a cultura. suHiciente para se

interessar por uma religião pura-

mente civil, sem padres', sem ritos,

sem mystcrios,'aeg1revclações, sem

milagres, que nâo o convidava a.

solemnisar senão abstracções e que

sómente appellava para a sua razão.

A queda de Robospierre, que

por sua vez subiu ao cadafalso,

(26-27 de julho de 179-1, 9-10 Ther-

midoranno II') poz-lhe termo. E se-

guiu-se a separação da Egreja do

Estado, o unico regimen admissível,

votada, sob proposta de Cambon,

como já. dissemos, em 18 de setem-

bro de 1794, o de que nos occupa-

iremos no numero seguinte.

Foi esse o regime-.n que deu a

' 'liberdade religiosa a França, e, ao

mesmo tempo, força e auctoridude

ao poder 01ml.

Como veremos.

ELEIÇÕES

(A) resultado das clciçõcs, sob

o ponto dc vista rcpubli tamo, não

dcixou dc. ser sutislectorio, não

iso em Lisboa, como em todo o

pniz. Os republicanos dc. Aveiro

forum tambem á urna e obtive-

ram uma votação honrosa.

Congratulamo-nos com os re-

sultados obtidos.

e_ _._.._.____

' CA“TAS DEILle'llES

 

mos a costunmda Carta d'Al-

garoa.

*+___

Medida acertada

O souudo iram-cz prohibiu o

ensino congregariistu, o decidiu

'por 172

rar ;i discussão dos artigos.

_+_

«POVO DE AVEIRO»

ç Icm lilslum. vende-sc na

ldbacal'la .llonawo.
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moções da multidão, que com o,

mesmo enthusiasmo não tardaria a

Devido talvez aos grandes nii'a- '

zcrcs do seu :motor não reccbc-'

No corpo do jornal, cada liulm,

nha, 30 réis. Permanentes, mediante

40
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TRIGOS

As culturas arvenscs são de in-

Icerta producção em toda a parte.

íNão é só em Portugal. E' na Fran-

ça, é na Allemanha, é na. Ruasia, é

nos Estados-Unidos, é no Canadá,

é na Australia, é em todos os ai-

;zes do mundo. Ha annos de oa

*colheita e ha annos de má. colheita.›

E :caido os processos culturacs os m-

mos, palavras de Um lavrador, tanto

nos bons como nos maus (ouros, é claro

que á influencia do clima se deve a

,incerteza da colheita. E' claro. Mas o

?que é tambem claro, o que é cla-

!rissimo até, é que á. diñ'erença dos

!processos culturaes ha de corres-

ponder a difference das colheitas,

ou o anno seja bom, ou o anno seja

mau. Paiz onde os precessos cultu-

raes sejam perfeitos ha de ter sem-

,pre melhor trigo e em maior quan-

Itidade, no nnno meu e no anno

bom, do que aquelle onde Os pro-

cessos culturaes deixem tudo o de-

sejar.

Por isso mesmo que ha rumo

bom e ha mnw mau se não póde at-

\tribuir ao clima.. uma acção perma-

mente.

Pelo facto de ter tido aunos de

imãs colheitas, etem-os tido succes-

;sivos, nunca n França concluiu que

 

Ênão estaca debaixo da 2mm ccmalífe .

,ra. Nem a França nem outros pai-t

lzes, aos quaes tem succedido a

mesmo. coisa.

O que nós escrevemos, o que

nós dissémos, o que continuamos a

escrever e a dizer, é que não pode-

mos concluir que o trigo portuguez

ha de ser, forçosamente, de inferior

nulidade e insufñciente na quanti-

dade, emquanto se não aproveita-

rem todos os terrenos onde elle pó-

de ser cultivado, em uanto esses

terrenos não forem deãlicados á sua

cultura, e emquanto a cultura não

fôr feita pelos processos aperfeiçoa-

dos de que resulta a melhoria na

quantidade c na qualidade.

Esta é que é o. questão.

O que escrevemos, o que dissé-

mos, o que continuamos a escrever

e a. dizer, é que gozando o lavrador

portuguez da maior e mais escan-

'dalosa protecção, concedida pelos

,governos ii custa das subsistencias

publicas, sobretudo do pão, a mais

geral, essa protecção lhe serviu, por

egoísmo feroz, por ignorancia, por

uma coisa e outra., para melhorar e

alargar os seus productos, dando-

nos a esperança de os poder bara-

,tear n'um futuro mais ou menos

proximo.

Esta, é que é a questão.

O solo é pobre, escreve o illus-

tredo correspondente do Debate. O

solo é pobre em muitos outros pai-

zes do mundo, onde o trigo, e ou-

tros productos da terra, são, no

emtanto, mais baratos do que em

;Portugal. E” que lá. fóra enrique-

:ce-o o trabalho, a cultura, o patrio-
1 

gal, uns esperam pelo D. Sebastião,

cuja alma. acabou por t'ansmigmr

para. o corpo do sr. João Franco,

segunda vez culiirá do céo quando

a Deus aprouver, e outros, entre

os qnacs se conta a propria. esposa

do chefe. do Estudo, confiam na

benção do papo.

i A diiferença é essa. E só essa,

Faltam aqui, sem duvida, as

terras pretas que constituem o

,Ir/zm'noz ?ame na Russia. Essa cama-

jda. de humus que se estende do

  

importante (llellas todas, nunca, cm'

tismo, a intelligencia. Em Portuf

outros esperam o Manná, que pela!

Votos contra 106 pas_§Vírg0m, nas peregrnmções e nai

 

Prath ao Oural, de Toula ao mar

Negro, e que, em diversos pontos,

chega a. attingir a espessura de

muitos metros.

Faltam aqui os ricos prados do

canadá, immensos prados, essa pla-

nicie sem fim, coberta de temço,

de destroços d”uma vegetação se-

cular, que se estende de Montreal

a. Vancouver. Tambem, ahi, póde o

tri-po ser vendido, com lucro, como

o emonstrou Porrault, commissa-

rio do Canadá na Exposição Uni-

versal de Paris em 1900, a õ fran-

cos, 900 réis, o hectolitro! Tanto

como custam em Portugal dez ki-

ilos, quando o lavrador se aproveita

l da concorrencia dos moageiros para

lo vender por preço superior ao da

tabella, como succede a cada. passo.

Faltam aqui os terrenos ferti-

lissimos da India, banhados pelo

Ganges, pelo Indus, e seus atinen-

tes; os terrenos não menos ferteis

de parte da Australia., da. America

do Norte, da Republica Argentina

e, por ventura, d'outros paizes da

America do Sul. Faltam, sem duvi-

v da. Mas não faltam só em Portugal.

Faltam, tambem, n'outros paizes

onde o trigo se vendo por metade

do preço porque se vende entre

nós. D'onde se conclue que a. ver-

dadeira, a grande, a real inferiori-

,dade portugueza, não está. bem na

 

¡pobreza do solo e mi inclemencia

ou irregularidade do clima, mas,

sobretudo, na falta de illustraçâo,

de saber, de iniciativa, de patrio-

tismo e de amor ao trabalho.

Convert, n'um livro já por nós

citado,-L'Indwtrie Agricola --reco-

nheceudo, o que ninguem contesta.,

que, por mais que se faça, o trigo

J dar-se-ha sempre melhor n'uns pon-

tos do que nloutros, diz que, toda-

via, as diiferenças de rendimento

em duas propriedades visinhas, uma

mais bem cultivada do que a outra,

são tão notaveis, chegando uma

a produzir trcz o quatro vezes mais

do que a outra, não obstante o cli-

ma e o solo ser o mesmo, que é li-

cito esperar que uma boa cultura

faça com que a França venha, em

breVG, a não precisar de recorrer é.

l importação estrangeira. Basta para.

isso, accrescenta, um augmento mé-

,dio de rendimento de dois hectoli-

litros por hectare de terreno.

A fertilidade d'uma terra, todos

o sabem, póde ser natural ou adqui-

,ridã. E' á fertilidade natural, evi-

ldentemente, ue o illustrado cor-

,respondente o Debate se refere

»quando diz: o solo é pobre. E' ge-

'ruhnenlc pobre. São estes os termos

;do nosso contendor. Ora a fertili-

i dade. natural desapparece tanto mais

depressa quanto mais improprios ou

incompletos são os adubos. Foi is-

so que succedeu, mais ou menos,

em toda a, Europa.. Em toda ella, as

reservas nntritivas forum notavel-

mente empobrecendo, por isso que

os estrunies de curral não continham

V os elementos precisos para Compen-

'sar ou supprir as perdas que .ve da-

vam. Só quando veio a concorren-

cia dos paízcs novos, se pensou na

maneira de obter melhores e maio-

; res rendimentos com mcnoros despe-

zas. E recorreu-sc,então, aos adubos

chimicos, como meio de manter a.

:fertilidade natural dos solos e_de

*modificar o fraco valor productivo

das terras pobres e estereis.

Ora nleste ponto, como em mui-

tos outros. asc-usado seria accres-

conta-lo, Portugal está muito em

baixo. Seria preciso que, como, no

seu livro Engrois, diz Gai-ola. a res-

peito da França, o pequeno e o

mediano agricultor estivessem em
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condições de applicar as novas des- vas, nos cursos proñssionaes, nas
~c-ol'ierl'ns da sciencia agronomica..

Seria preciso que o emprego das

adubos chimicos deixasse 'de ser o

npanngio dos priviligiados da for-,

tuna e da. int'clligencia. Seria. pre-l

ciso demom-utíiiu-los. Em França“

conseguiu-se. Senão completamen- I

to, com resultados, já, muito apre-

ciaveis. Em Portugal, tarde aglcon-

seguirá.. E tarde se conseguirá' por-

quo entre nós n iniciativa parti-

cular é completamente nulla.

Agora mesmo, e precisamente

na altura em que vao este artigo,

me chego ás mãos o Diario de Nu-

tíciux, onde o sr. D. Luiz de Castro,

nn sua, chronicu agricola», reconhe-1

cendo que a cultura. do trigo deixa

muito n. desejar, só encontra, com-

tndo, um remedio, Verdadeiramente

ellicuz,_puro ella Ser melhorada.: a', '
, ›

cre/!ção de novas repartições do Ekhtdoi' i

Om cu não digo que a acção do

Estado não Seja muito importante.

 

Nus acompanhada. d'uma grande

acção e iniciativa dos particulares.,

D'onh'a. fórum é estoril, se não fôr,

como nte aqui, contraproducentc.

0 correspondente do Debate con-

corda primeiro comnosco em que o

lavrador portuguez é profundamen-

to ignorante. Mas não concorda de-

pois, quando escreve que elle repo-

voou os seus vinhedos com muita

'intelligeiu-ia, nn opinião dos pro-

prios mestres extrnugeiros.

Devemos recordar que o nosso

illustro antagonista tinha, no arti-¡

go anterior, achado algmnu razão ao;

u. Anselmo de Andrade, quando es-

te se iusurgia contru a 'mania du

vinha em prejuizo do trigo. Mas

ndmittmnos,

vinho que elle mais sabe, que o la-

vrador rcpovoou os seus vinhedos

com muito. iutclligencia. Porquê?

Porque tinha de luctur 00m_ a con-

correncia extrnngeira. Porque tinhnw

do fazer pela vida. Poran tinha de

trabalhar para eollocnr os seus pro-

ductos. Tivesse elle venda certa de

vinho, e preço certo, e altamente

remunerador, e nós veriamos se se'

dava ao trabalho de estudar a, me-'

lhor maneira de cultivar a. vinha e

de fabricar o mediu-.tn.

Esso argumento serve-nos. Vem

ndmiravelmente em nosso auxilio.

Vem provar que o povo tem sido

sacrificado espantosamente na gru-

vissima questão do pão, sem que o

lavrador fizesse ao menos como

trigo o que fez com a vinha. Sem

quo tratasse de aperfeiçoar os seus

productos.

e, na verdade, é der

 

Para. ue, se ahi, no trigo, elle,

tanto vende o bom como o !nau ?

Em circumstancias idonticas fa-

ria o mesmo com o vinho. Precisa.-

mente o mesmo.

Mas façamos uma restricção,

quanto á. muita intelligencia. _do ln,-í

vrador no repovoainento dus vi-

nhas. O pequeno cultivador ainda.

nhi mesmo é d'uma ignorancia quasi

absoluta. O lavrador rico é que

prof'undou essa cultura. e é osso,

aquelle que o cxtraugeiro tem lou-i,

vado. Como profundou a. do trigo.

Não cultiva bom trigo porque não

precisa, porque não quer.

Não mdmitte o auctor das cartas

do Debate que nós digamos que o

lavrador opulento é que tem a. cul-

pa da profunda ignorancia do la-

vrador humilde. Ora nós nos ex-

plicamos. Quando disséinos lavra-

doropuleuto queriamos dizer dono

da terra. O honrado antagonista tem l

.ouvido chamar muitas vezes ao sr.

D. Carlos o primeiro lavrador por-

tuguez. E, no emtanto, o sr. D.

.Carlos não é lavrador. Empregá-

mos lavrador no sentido de grande

proprietario. José Maria. dos San-

tos é um grande lavrador. E outros

como elle. ¡

Esses donos du term constituem

um dos mais poderosos elementos

da oligarohia dominante. D'essa

oligarehia, que tem mantido o povo,

na ignorancia e na miseria. São,

ellos os principues culpados do 1103-'

so atrazo, da nossa rotina, da nos-

sa desgraçado situação social. Mais

do que os industriacs, de quem Um

Luuno/oi-justiñoadamcnte Se queixa.

Tanto como os but-Ocratas, don.

quaes justificadamente se queixa

tambem.

Lá fóra. o lavrador procuro a,

sua força nas sociedades cooperatr

ç  

bibliothecas, nas caixas de aposen-

tação, de soccorros, de crédito mu-

»tuo, nos escriptorios de informa.-

ções, de collocuções, de estatistica,

etc Aquí procura-a nos gorernos.

O 'dono da terra é o senhor da urna.

Dá votos aos governos. Em com-

pensação não tem parte das suas

propriedades na. matriz, tem hi ou-

tras como chal'nécas sendo herda-

des soberbas, vende-nos a favu, a

cevada, o milho, o trigo por um

preço exorbitante em relação ao

extrangeiro, e ainda não fez a guer-

ra ao mundo, para. collocur os seus

vinhos, porque Portugal não tem

esquadras nem exercitos que che-

guem para tanto. TYoutru fôrma,

corre-Írizy_o sangue em ondas para

lheshserxjir oa interesses. _

E esse dinheiro arrancado assim

a miserin' publica,..cm tl'Oca, d'um

apoiocriminoso concedido aos go-

vernos quo unniquilarum esta ter-

ra, esse dinheiro, tirado no suor do

povo e pretexto de não ir no ex-

trangeiro buscar trigo barato, lá.

vao para o extrangoiro da mesma.

forma. Lá vue em viagens ! _Lá fica.

fem luxos ! Lá. desappurece nas role-

tas dos casinos e nes bolsos das

mais celebres e formosas prostitu-

tas l

Oh! não. Desculpe-nos o illus-

tre coutendor. Todas as concessões

lhe faremos. Menos 9. de absolver

dos seus crimes o senhor feudal, o

grande e poderoso dono da Ierm.

E' elle que tem a culpa du es-

cravidão, da ignormwia do pequeno

lavrador. E' elle, com o alto buro-

eruta., o grande res musavcl d'esta.

miseria moral, intelectual e phy-

sicn em que todos vivemos.

Desculpe-nes. Ahi não estamos,

nem estaremos de accórdo.

;-Desculpc.--' -

›~-à--.-__

musica no jarcllm

Ó progrnmmn que u band". do 24

toca hoje, dns 7 ás 9 da noite, no

jardim publico, é o seguinte:

Ordinurio. «Entreimnza Li-

bre», zaijzuella (Gimincz). «Vcs-

.pcran Sicilianas», quatro esta-

'ções da opera (Verdi). «Homc-.

nngcm», ode symphonico (Reis).

«Fleur du Fré», capricho (Glo-

ria). Ordinario.

“
h

Grande cnlaslrnphe
nuzcntos e cluoocnta pere-

grinos alegados

Um tclegrnnunu de Rostow,

pequena. cidade das margens do

l)on, noticia uma terrivel catas-

trophe occorrida na ribeira de

Khopra, proximo du estação dc

Zoto 7a.. '

Em uma barca dc passagem

que transportava duzentas e cin-

eoenta pescoas, na sua maioria

mulheres e crcançus, o fundo, já

muito arruiuado, dcspcgou-sc sob

o peso dos passageiros e estes

cahiwn á agua, sendo muitos

d'elles arrastados pela. corrente

para a roda d'uma azcnha, mor-

rendo esmagudos, no passo que

os restantes se afoga 'am nos re-

demoinhos da ribeira.

Foi-am retirados sessenta.

cudavcres.

As victiums eram peregrinos

das aldeias proximas.

W...

Mercado de Avelro

Os preços dos generos porque

correm no mei-:ndo d'cstu cida-

de, não os seguintes z.

Feijão branco. . . . . . . . . . . . 700

n encarnado . . . . . . .' 840

› manteiga.. . . .' . . '560

› ainm-ello. . . . . . 630

o - misturado. . . . . . . '540

n (-oi'a<,:a........... 800

› ii'ado............ 750

Milho branco . . . . . . . . . . . . . 640

» amarello........... 620

Trigo 'gallegm . . . . . . . . . . . 16060

n tremnz . . . . . . . . . . . . 920

Cevada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.320

  

O eminente poeta Guerra Jun-

queiro acaba de enviar ao nosso

'college o «Dia», a carta que se-

guc:

Sr. redaclor:

Acabo de lêr, trunscríptn no Pri

meiro de Janeiro, n converso u meu

respeito entre um reduclor do .Día e

o meu velho e bom umigo Alberto

Braga. IIn n'ellu uns pequeno¡ equi-

vocm. que deseja reutilicudos. Truvei

em Pui'is conhecimento com o illuati'e

professor Charles Richct, devendo-lhe,

confesso, immerecidn estima e benevo-

_ lcucia. Mais foi o nr. Emile Guuthicr,

¡chronista scientifico doa mais notuveis,

quem levou á Revue o meu estudo

acompanhando-o de palavras eympu-

thious e generosas.

_l Nu entrevista que o sr. Curie

¡uinnVelmcnte mc concedeu, limite¡ me

a iutcrrogn-lo sobre n nossa divergen-

cia de opiniões. 'conquanto :i coordena-

_ção de factos, de que o grande phisi-

co nos dá. mnn theoriu, por elle mes-

mo julgada hipoleticn e ditiiciente.

Quando o meu estudo desenvolvido,

:vier n. lume debutcrei esse problema

com a maxima uttençào e lealdade.

Declaro no emtunto, que não mudei

ainda de parecer.

l As manifestações extraordinarius

com que n imprensa e o povo me uco-

lherum, no meu regresso, são hyper-

bolicamente solemnes e gi'andiosus pn-

'ra obra tão diminutn e csboçudn .no

de leve.

As theorias scientíicas constituem

sempre verdades provisorias. A inlcr-

prolação diversa d'um phenomeno novo,

cia quanto buutu para de repente, us

modificar ou destruir. E, se os grun-

des sábios devem ser modestos, que

infinita modestiu mc não impõe. nu-

turulmcnte, n minha considei'nvel igno-

rancin!

Tenho uma cultura acientifica in-

completa e irregulnr, mais vasta do

que minucioso, mais de superficie do

que de fundo. De maneira que no po-

ldar de genei'ulisuçño ou de siutheae,

que alguns me uttribuem, não corres-

ponde, como em necessario, o conhe-

cimento detulhado e nítido das parti-

cularidades e doâ phenomenos.

Eis o motivo porque durante nn-

nos eaquivãi uu minhas ideias scienti-

ticua li. publicidíde, elhoje na submet-

to, hesitnndo, ¡iõíxmue imparcial e

rigoroso de tantos homens eminentes.

Mas qualquer que seja o vulor de-

tinilivo dus minhas doutrinas ou theo-

rias, unm uousolução me rcatu; que n

intelligeucin que n natureza me den,

ulta ou medíocre, clara ou confusa, n

dediquei por longos unnos, sincero e

unicamente, :i descoberta du verdade.

Seu amigo cordeul,

l

l 

 

GUERRA JUNQUEIRO.:

W.“

I'ma aventura curiosa

Noticia um jorqu de Puriz que

toda. u Inglaterra; tem a sua uttenção

,fixa n'uma heroicn ::Ventura de um

!sineiro de Newry, de nome Jimmie

Gill, oqqu jurou que não pugariu

uma multa em que incorreu por um

I delicto insignificante.

l A fim de cscupnr ti. polícia encar-

regada de o prender pela sua rebel-

diu, Jimmie Gill, costmnndo pelas

exigencius da aun profissão ás grundes

altitudes, pracnrou um usylo no re-

mate du chuminé de uma oñicinn; e

procuroua tão vclhu e tão urruinudn,

quo ninguem ousa seguil-o ulli, com o

o peso dos invasores.

Do nlto d'esun çolunmn vacillnnte,

0 alegre aineiro'desafiu u força ubli-

ca hn mais de 15 dius. agitou o de

tempos u tempos 'uma bandeira ver-

melha, symbolo ironico da sua rebel»

lião contra u nuctoridade. A multidão,

como é natural, tomou o seu partido,

ncclumando-o e divertindo-ae com o

cnao.

Como a policiaI nos termos da lei,

não pode prendel~o senão entre n uu

,nora e o pôr do sol, o asnediado de

¡Newry Opéra ás noites ua sun corti-

 

g'dus, durante us qunes se fornece de!

:vivercs e dorme. ,

A policia começa a impucientnr se

e a sentir-se ridiculu e falha já em

!meios extremos; mas certamente que

'não fui-xi demolir a chaminé. porque

;arrusturin na derrocada 0 sitiudo.

receio de que n chaminé desube com I

um ni um ini'anií'"~-~----___
___c_._c

insnunllju sunnu
Sob este titulo publicavmn

as Novidades', ha quinze dias, a

carta que se segue, já transcri-

pta pelo Mundo e 0 Debate, e

que só trunscrevcmos tambem

para que no Povo de Aveiro tiquc

registado tudo quanto se. escreve

'sobre o ussumpto:

Sr. reductor .-

Os exames de l.“ cabo, a que me

referi na ultima carta, i-cnlisnrnm-se

em 30 do março. Os recrutas tinham
sido dados promptos da instrucção
militar no dia 23. Portanto, para a
,maior parte dns companhias. a ins-
ilrucção lillornriu começou, e tcrmi-
nou, vom a iuslrucção prolissionnl.

Como disse, a l.“ companhia do

-. batalhão, a l.n do 3.” c :I 3.a do

2.“ coulinunrnm :i habilitar os homens

destinados no exame do l.” CIII'SU.

Este exame rcalisou-se cm lOtlc maio,

com o seguinte resultado:

[la l.“ do 3." lizeram exame _IO

rhomcns [imuqu !i reprovados, Ii np

90

cção.

Dn l.“ do 2.° só um fez exame,

que tirou approvado.

_ Du 3.“ do 2.0 lizc '.-un exame 4. li-

 

cmn disliucção.

Juntando este resultado ao que

foi oblido em 30 de março, vemos

que. no lodo. foram npprovados M

homens, sendo lEi com ilislim'ção.

Sendo 28 as vngns dc l.“ cubo.

e :lindu crescem lo soldados com :i

habilitação precisa para poclcrcm ser

promovidos cl'um inslnulc pru-:I o ou-

lro. (lu cresciam. Alguns icmirnm ju

:i obrigação de serviço.

llepilo: é um resultado brilhante.

_Não se¡ se huw'rá outro regimento

em condiçoes hlenlims.

IC ainda hn quem csercva que o

ensino dns primeiras lcllrns no exer-

vilo prejudica n inslruvção militar.

Mal chega o tempo pnrn esta, diz-sc.

Queirnm perdoar. Eu tenho demons-

trudo já, por mais do que uma \'ez.

:i iusubsislcncia d'essn nllognção. To-

davia, a Refis!!! de [Il/(Illlc'l'iu voltou

com ella no sm ulliiuo numero.

Qucírnm pcnlonr. Num em infan-

lerín lã, nem em inlnntcrin 23, se

dcuiínuíu. em favor da iustriuzção das

mente concedido ã instrucção pura-

mente militar. 'E nunca se disse que

esta instrumjo fosse mal ministrada

uns companhias que minislrnrmn. ao

mesmo tempo, o ensino das prime¡-

rns lellizis. Antes, para algumas il'cs-

lãs se poderá provar. com documen-

tos oliicincs, dc iuconleslnvel peso e

nlor, que se disse precisamente o

contrario.

Não percebo, pois, como é que o

;ensino dns primeiras lollrns ho excr-

cilo prejudica a instrucção militar e

como é que o tempo Innl chega para

esta. Não peru-.ubol Não pero'bo!

E' bon. essa do ensino dnsprí-

'meirns lcllrns prejudicar a ¡usb-unção

militar 2 Mais como ? Por mais que de

lrnlos no juizo não percebo nada.

Mesmo mula!

anln que d'elle resulte n extincção

rd'esse mal, que todos reconhecem e

que todos lamentam. :i fullu de cabos.

pnrn que a l'nvorcçu, em vcz de :i

prejudicar,

A fultn de cnhos e .1 l'nlln de sar-

.geulos. Sendo :i habilitação lillernrin.

'exigida para :i promoção ao posto do

2.“ sargento. unicamente n que se

exige para n promoção no posto dc

l.” cubo. habilitar l.“ cubos é dar

mn grande passo na habilitação dos

2.” sargentos. Ou não será isto? .lul-

go que sim. Ii os [nulos Vcom cm rc

torço (I'csle pobre raciocinio. pois

que dos cubos que eu lcuho habilita-

do j.“l sairam nlguus 2.”“ sargentos.

Preparar os quadros. diz o decre-

lo de IG dc julho do !896. é, na paz,

:i missão mais (ii/[iril o importante do

o/¡iciuL '

Quer dizer. me u lei. d'esla vez,

,está em harmonia com o hom senso.

l Mas é uma vcrgonlm, :u'cresccnla

*o :mclor (lo artigo da llruisla de ln-

fanm-z'a, que seja preciso ensinar o

.-\ ll (I no exercito.

Isso é conforme a cartilha por on-

»de sc le. 

provados e 2 npprovados com dislin-_

cando 2 :ipprovudos e 2 :ipprovados'

hn genlc pnru preencher essas vagas

primeiras lellrns, o tempo :interior-

a

Ao contrario do que o articulista
imagina. n corrente :ulversa á rotina.
cm toda a parte, é que ns compa-

,nhins nugmenlem n iustrucção lithrra-
?ria c cnsinem o A ll C a todos os rc-
crutas que n'ellas se incorporem. Já
nas novidades cu transcrcvi o que o
principe de llohenlohe diz a laI res-
peito uns suas Curtas sobre a infan-
taria. Se bojo não appnrccem :mal-
phnhclos no exercito nllcmão já nppa-
receram muitos. c. quando nppnre-
riam. crmn os olliclncs que os_ enslun-
vam. Não liveram, vergonha de o fu-

zer o principe de llohcnlohe e ou-
,h-us grandes generncs prusslnnns.
Antes confessam, _com urgulho, que o
fizeram. .

Sobre d que sc pass:: e pensa 30-

bre isso na Italia, lula-se o magnilh'o
artigo publicado. em novembro \illi-
mo, na vxcellcnlc revista ilnlinnn L'l-
tuliu. Mmiernu, Soh o lilulo L'unulfu-
Músculo nell'nrerrilo 1?le ¡masc-La

scuula (Ir/lu' IIUSÍUIIÚ.

Í Sobre o que se passa e pensa so-
ibre isso na França, leia-sc o hello li-

vro de llcury Bcreugcr-La Conscien-

ce .Yurimmlv. uu parte inlilulada L'Ar-
mée el la Nalion.

Assumpto interessante. sobre que

he¡ de voltar. lim toda a parlc n r0-

liua tem combatido, c combate. a iu-
troducção do ensino lillerzlrio nas

companhias. Em toda :i parte os ho-

mens dc alcance reconhecem a neces-
sidade imprvtcrivel d'csse ensino.

Exercito de :mulphabetos, uxu-rcilo
de ignorantes. em face do oulro com-

poslo de homens instruídos, é cxarci-
to fatalmente unníquilzulo, fatalmente
vencido.

Sobre isto não leem duvida nenhu-
ma os holncns que pensam, os ho-

mens que csludnm.

I Dc v, ' etc.,

Frunníu'o Manuel _Homem Chinelo

A nossa carteira'

Com snu'ñlha a sr.“ D. Clemen-
tina, regressou de Entre Rios a

esta, cidade, u sr.l D. Maria. José

d'Azevedo Ferreira Pinto Basto,

dedicada. esposo do sr. Gustavo

Ferreira. Pinto Basto.

'l'

Foi collocado em Aveiro como

posto do sello, o sr. Mario Duarte.
,, .

A convalescer retirou para. a.

iquinta da Giesteira, a sr.'1 D. Cla.-

rice Sucena, esposa do sr. dr. João

Sucena, digno notario e advogado

d'Agueda.

C

. Acompanhado de sua filha, a.

nr!l D. Amelie, regressou de Aguas

Santas, o sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa.

il'

, De Miradouro, Baião, regressou

á Regua o 110550 correligionario,

sr. dr. Antão Fernandes de Carva-

lho, distmcto advogado n'aquella.

'comum-a.

'I

Partiu para, as Caldas da. Rai-

nha, o nosso patricia sr. Antonio

Candido Moreira.

4*

Entrou em franca convalescràn.

ca a sr.“ D. Maria Maxima de Mo-

raes, esposa do sr. Manuel Ant-hero

Baptista Machado.

'1'

Esteve na. semana. paSSada n'es-

ta cidade, o revd.” sr. Manuel Fer-

reira Felix, digno prior em Ois do

Bairro.

C

Partiu para Traz-os-Monten, Tor-

re de D. Chama, .o nosso amigo a

correligionario, sr. Manuel Marques

da Cunha, proprietario e capitalista.

d'esta cidade.

'N

Concluiu os seus estudos na.

universidade do Coimbra, o sr. dr..

Arnaldo Vidal, sobrinho do sr. dr.,

Abilio Gonçalves Marques, concei-

tuado clinico da Oliveirinha. '

Os nossos parabens.

I'

Tem estado em Aveiro o sr.

Americo da Graça, habil artista,

residente no Porto.

Aos srs. agricultores pedimos para

experimentam": o ADUBO ¡IlltHNluu

que se vende no estabelecimento do

José Goncalves Gamellas.

. 0 preço de cada kilo é dez.) réis.
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chefe superior da repartição do ~im-' “
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SEIENBIAS E lillHlS

A ALMA_._DO cÃo

O maia lnlelllgente dos animaes, (se

exceptuarmos a maioria dos homens), é

indubitaVelmente o cao. J' n'elle que

nós encontramos no mais elevado grau,

os exemplos da _alfeição constante, de

dedicação illimitada, de lidelidade inox-

cedivel, de inquebrantavel sujeição ao

dever : Se a estas qualidades ajuntarmos

ainda acoragom com que defendeu¡ a

pessoa e a propriedade dos donos, as

suas tendencias generosañ, caracter

amach e lhano, não admira que a maior

parte dos homens de algum merecimen-

to amc deveras os cães e que alguns

que, como Byron, soube¡ ln por expe~

ricncla o que é o mundo, no qual só en-

contram a mentira, a vaidade, a dece-

pção, enearem o homem sob um preca-

rin ponto de vista, o oleveln o mento da

raca canina muito acima da propria meu.

llurns via no cão, não sómente nm

mestre de moral social, como tambem

um professor de moral religiosa predi~

cando pelo exemplo. «O homem, diz el-

le, e o deus do cão. O animal não co-

nhece outro nem pode comprohcnder

outro. Véde o fervoroso culto que elle

 

.-

lhe rende, como se lunnilha a seus pés_ , so encarem as faculdade.;

com que amôr o acnricia, com que hu-

mildade o olha, com que juhilo lhe obc-

de.:e. Toda a sua alma se concentra no

seu deus; todas as forças, todas as fa-

PO'V'O DE AVEIRO
succedeu cahir, ficando com o pe melli-

do no estribo. Ninguem havia ao alcance
da voz. O poncy ía encetar um golpe
vertiginosa, quando o cão, comprehen~
(lendo o perigo, saltou ao focinho do cn-
vallo, mantendo-o immovel até o dano
soltar o pé.

A este genero pertence ainda o sal-
vamento de M. Proter, do Leeds. Deba-

, tia-sc este, longo da margem, contra as
vagas furiosas, tendojá merizulhado duas

vozes. O cão deu o alarme: como quer,
porém, que ninguem apparecesse, sal-
tou resolutamento á agua e tentou saio
val-o, agarrando-o pelo fato. Succedcu,
porém. que os dentes' lhe resralaram na
superllcie lisa do caoutchouc. M. Procter
iajá a desapparecer pela terceira vez,
_quando lhe pareceu que uma voz lhe re-
'cómmendava ,que se agurràsse :i cauda
do cão. Obedeceumachinalmento. Então
o animal nadou com vigor, rcbocundo o
dono, quasi ananimado. 0 cão não o
abandonou um só instante, emquanto
esteve doente, e, a partir de então, sem-
pre que o dono tinha de atravessar u
corrente, ia invariavelmente, adeante,
para Sondar o caminho.

' A historia do cão oll'erece-nos tantos
exemplos de raciocinio, que é impossi-
vel não admittir que um verdadeiro tra-
balho intellectual se executa no seu ce-
rebro, absolutamente egnal ao nosso.

Soja qual für o ponto de vista por que

intellectuaes
da raça canina, verifica-se que elias se
approxlmam bastante das do homem, e
que em mais de um caso a adeiçâo, a
sinceridade, a coragem, a religião da

  

cnldadesda sua nalurezn se desem-oi- saudade são mais accentnadas entre
vem para o servir. A eai-aja ensina aos

christãos todnn estas virtudes, porém o

cão eleva-se muito mais alto, para ver-

gonha do homem.›

0 ou tor demon importante obra so-

bre os' c ea da GramBi-etanha, M. Josue,

teqtemunha egual Sentimento para com

estes verás¡de !'heroes' . "É«Consldlírae, l

diz ellà, 'O tão 'nokentiñ'o collectivo,

comparae as suas qualidades moraes

com as vossas, taes como a paciencia,

fidelidade, o desinteresse, (virtudes mui-

to apreciaveis,) e vcde quanto o animal

vos é superior.» , J

Um grande numero de ettemploí cor-

robora a ideia de alma do cão. O auctor

precedente recorda, entre outros, o ca-

so de um grande «terrier-bull», perten-

cente a um rcndeiro de Pembnry que ti- ; Côrte Celestial tambem não passou
nha o costume de agarrar na passagem

as lehrea perseguidas por certo arupo

de caçadores. O cão levava a lebre ao

dono, mas, quando os caçadores passa-

vam, este dava-lhe; invariavelmente a

lebre apprehendida.

0 cão via com má sombra a repeti-

ção dc semelhante prova de amabilida-

de, e, para a evitar, lembrou-se de por

em pratica este saga: e~=trataeema. No

momento em que a matilha se fazia ou-

vir na montanha, sahiu o mais cautelo-

samente que pondo. Logo depois a dona

da casa, assentada á janella, viu-o vir
para ella agitando n ouudu e saltando

por forma a indicar que o semilsse. Re-

solvendo-se a dama a desuer, o artimal

conduziu-a silenciosamente atum espos-
so hosqu de louireiros.'A lebre estava

alli. A satisfação do animal não teve li-

mites quando viu a dona pegar na lebre

e lcval-a. Quando em seguida a matilha

chegou e não viu coisa alguma, ocão

entronu correr e a saltar, ladrnndo a

plenos pulmões-Surriada parecia que-

rer dizer: procurou¡ á vontade que nada

encontram !

Um pequeno «terrier» escocez, por-
tenoeute a um official de Bombaim, des-
cobriu um methodo bastante engenhoso

.para :notar as serpentes. Acari-ando o
reptil pela cauda, corria a sete pós por

meio das' pedras, o, na rapidez da car-

reira, impedindo o inimigo de se enro-

lar, esniagava-lhe a cabeça de encontro

nos cathauc. A sagacidade do cão pa-

tenteia-se ainda, quando o animal ex-
perimenta o sentimento de um perigo

que não conhecia por experiencia. Com-
prova-o este facto: Um convalescente
passeava-se um dia a cavallo, quando

'M

FOLHEllh

CANIL“) CABTILLO BRANCO ~

o OLHO iu: VIDRO
(Romance historico)
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, certos cães

 

que entre certos homem.
Dever-se-ha concluir d'ahi que para es-
tes animacs existe um logar marcado
na outra vida ?

Os selvagens assim o cream, e os
nossos antepassados suspeituvam-no.
lla, porém_ homens egoístas que preten-
dem: roservar para_si_tudo.o que pode
haver de bom n'este e no outro mundo,
porém, o auctor da Natureza é induvi-
tavelmente mais generoso do que ellos.

Camillo Flammarion.

_m

0 S. PEDllo

E' um nunca acabar de festi-

nhas. Pois o Santo Chaveiro de

dosapercebido sem a sua festinha.
para entortiinento d'este bom povo
aveirense. Por isso na terça-feira.
houve illuminação e musica na rue
de José Estevão. No quarta egual
,funçanata no Alboyo.

Não haverá dinheiro para coisas
uteis em que o publico se ínstrua,
mas para isto apparece sempre.

Bruxas e lmuos
Dérnm entrada, no Aljuhe, diz o

Cmnmercio do Porto, onde estão dot¡-
dos para averiguuçõcs, os tecolõcs
Francisco Dias e Joaquim J. Rodri-
gues e a mulher d'esto ultimo, Maria
Rodrigues,,moradores na travessa de
Campanha, no Bomfim.

,Deu motivo á detenção o facto de
se ter queixado: o er. Manuel Barbo-
za, do reforidologar, de que um gru-
po de individuos se entretinhmn com
sessões de espiritismo n'uma casa da
ilha n.° 44 da mencionada travessa
de Campanha, resultando d'essas ses-
sões u diffumnção para varias pessoas.
e tendo a mulher do queixoeo sido ar-
guida cnlmuniocamente de um crime
de furto.

A policia da esquadra de Campa-

   

nhã, procedendo a investigações, pô-

     

 

- Receba com fé os sacramentos
da Santo Madre Egreju.

-- Ceremonias pngãs.

do espirito vne começar.

turezn em seu seio a porção immatcrial
do meu ser. Descance em porpetua
paz este motor interno, que recebia as
lançadas da adversidade, a influencia
do lllill, que os homens geraram. Acn-
bo sem remorsos, sem odios e sem es-
perunqus. Acabo, é _o que eu sei devó

A vida

Receba n. na-

¡pareçla thrilüo 'na Adora) kras. You deaengnm-¡n'e,seen-ei. Ago-
rra, filho, deixa entrur a minha familia.E como elle entrasse, o povo, que

enchia a casinha, saiu, cuidando que o

velho da ermida iu confessar-se.

A só com o sacerdote, diese o he-

bron com penosa pronuncia:

- Agora ó que são as despedidas,
amigo. Viestea tempo, Braz, filho*
adoptivo de minha mulher, que ha vin-

te nnnoa me espera. Debaixo do meu

travesseiro está. um papel escripto (le
meu pulso; nn arca em que te seutus,
está. o que eu tenho de meu. Cumpri-
rás as minhas disposições. . .

_ E'n sun alnm?. . .o-atnlhou o

padre-E tempo ainda. Salve-Bo, ho-

mem dc bom! salvo-cc. . .

_S c non homem de bem, estou'
.alvo -murnnurou o judeu.,

l

,São esse'. pobninhos que saíram. Abre-
lhes as portas: quero vel-os até ri. ul-
timo. . -

Braz abriu n porta, os pobres en-
traram e o ,padrcdiicou entre ellos.

O vigario perguntou ao medico e
supposto confessou' se era tempo de vi-
rem oa santos olcos.

- Mais tarde, disse Braz Luiz,
esperando que o moribuudo, cuido nu
apnthiu da extrema hora. insensível-
mente recebesse as uncçõce e assim
enganando. u devoção d'aqnelle povo.
Plcdosa impmtura, santa fraude, que
lnvava em vista sulvm' os creditos do
padre visitante, e nbonar as virtudvs
do honlmn que os pobch começavam

 

a beutilicar.

 

ide Saber que era o teceiiio Joaquim
J. Rodrigues quem assumiu a presí-
'denciu junto da meza de pé de gullo,
desempenhando a. mulher d'olle o pn~

_pel de médium, com poderes sobreim-

fturaes e illimitados para preecrutar
segredos, descobrir criminosos, etc.

Identro em ei o espirito de um princi.
'pe da Egreja, e, com tão boa recom-

mendução, facil lhe ora' ludíbriar oa

incautos. Mediante as artimanhas pos-

tus em prática, conseguiram os esper-

talhões burlar varias pessoas, entre

na quaea o sr. Manuel Parente da Cu-

nlm, da travessa do Omnpunhã, que
teve de grutiñcur com 503000 réis o

principe e com 16000 réis o médium.

Na busca que se possou á casa de

trndos uns exemplares do (Velho e

Novo testamento¡ e uma garrafa com

agua benta.

Ao caso do espiritismo não é es~

.tranho o cabo de policia civil José M.,
Rebello, que foi quem se encarregou

de alugar a casa onde ao davam ns

Sessões. Foi por isso suspenso.

Ae investigações polioines conti-

nnann

 

Não se admiro d'isso o nosso

estimado college O Commercio

do Porto, porque n'csta pequena

cidade tambem almada por cá

d'cssajàzenda., e ainda por cima

nos atiram para. cá com o colc-

bre o virtuoso bruxo do Porto.

O preridente dizia aos clientes ter'

evocação dos espiritos, foram encon-'

H RENDA¡ Dil PAPA
_h

Não ee fala, é bem de vêr, das

rendas da alba, do roquettc ou

da. sobrepliz que O suoccsnor dor

pescador possa trazer sobre si,

como uma noiva ombonecada. E'

das outras, mais preciosas, dos

rendimentos que o pontífice da

religião da humildade, n'nma po›

breza evangelica perfeitamente

exemplar, recolhe na arca San»

ta. . . das suas economias ponti-

iicias.

A nota é extrahida do Euro-

põem.:

Activa-Propriedades na Ita-

lia e no estrangeiro, 175 contos

do réis; dinheiro de S. Pedro,

2:400 contos dc réis; acções, obri-

gações, titulos dc ronda, 1:200

contos. Total do activo annual:

:3 !õ contos.

Hão dc dizer que o soberano

pontífice tem muita despreza, o

que, levando-sc isso em conta,

não é do mais o quo ollc mctte á

sua sacola-_apesar de Christo

lhe ter dito que andasse «des-

calço e sem alt'orgc» o «sem ouro

nom prata á. sua. cinta».

E, porun a observação póth

  

E não ha um raio quo fulmi-

no estes especuladores da bruna_

nidade e a quem os consome. “

W
_

0 fanatismo em acção

esta scena de fanatismo que se deu

em uma das províncias deHespanhe:

Ha, todos os sumos em Grande,

perto de Puontecaldoras, uma pe-

regrinação, por occasiào da qual se

pede nos céus que livro do demo-

nio todos os individuos que estão1

pcssesso (l'olle.

Pois, nhlm dos domingos passa-

dos, quando se ln'ooedia nos ofiicios

divinos, entraram no templo uns

seis rapezões que arrastevem polos

braços uma pobre rapariga. doente,

sujeita n crises de hiaterIsInO.

A infeliz mulher debatia-se de-
sesperarlamento, snanrlo por todos

os póros e acabando por perder os

soltaram-se gritos de: «E' o demo-

nio !n «Teca a. pôl-o fóra l» E (leZe-

nas de punhos se ergueram e cahi-

ram com toda e força e violencia
sobre a desgraçado enfermo. que ñ-
cou moribunde. E este bestial en-
camiçamento durou nada menos do

uma hora! -

Estaremos outra. Vez

Edede Média?

_m

Tem havido ultimamente al-

guma sardinha gralirla nas cos-

tas do littoral d'Avciro, que tem

em plena

Os jornaes lies-panhoes contam'

ser justa, vejamos a nota das

desportos doprincipe dos GPUSÉOZOS.”

Honorarios dc cardeace e di-

gnitarios, 500 contos de réis; ho-

noi-mins dos guardas o restante

pessoal do Vaticano, "9 contos

e 400§OOO réis, devendo notar,

eo quo Jesus só teve guardas/

 

uma. voz na vida, que foi quan_

do foi preso; dcspezae com a. bi-

hliothcca, inuscua, etc, 250 ron-

tos; basílica dc S. Pedro, 150

contos; accessorios, outros 150

contos. Total de despeza ordina-

ria, 1:129 contos e400â000 réis.

Ae receitas exrcdem pois as

dcepczas em 3:24!) contos c

6005000 réis.

Pouco mais ou menos o que

nos devora em Portugal a con-
sentidos. De toda a parte da egroje ,fusão dos dois craritm. . .

Vé-se, pois, que, de anne para!

anne, o thcsouro de guerra da

Egrcja vá augmcntamlo cm mais

de tros mil contos, e que a este

capital extorquido á santa imion

rancia dos poVoe bestinliuados

pela superstição e pelo fanatismo

ha ainda a, accrcscentar o _into

diceee capital, capitalisado tam-

bem de aluno para mmo.

De todas as fontes de receita

citadas viu-se que a mais fecun-

 

tido grande sahida.

 

Por volta das onze horas, cresce-

ram os trabalhos dos paroxismos.

meia noite, descnlu o moribundo em

letllnrgia. A respiração era qnusi im-

perceptivol. Saiu o sacerdote u. pedir n

extreme-uncção_ sem impedimento de

sabor que a boa e sã theologia não

dava já nada por aquelln alma, embo

rn o agonisnnte fosso sacramentndo.

Quando o vigario, espertado do

primeiro somuo, chegou; ostremnnhu-

do e oarrancudo, com a nmbuln d por-

tn du cubana, o padre Braz «joelhara

a cabeceira do moribundo, em aderu

ção no Santíssimo Sacramento. Sondou
o pulso do velho da ermida, e disse:

-- Expirou agora.

 
Os pobres cessarnm de cantar o .

Bmudito, e levantaram um grande

chôro, entrando todos a beijar a mão
do cndaver.

Se este acabamento de homem,
.transvindo da religião verdadeira e
dus falsas, não fosse referido em ro-
mance, poderia alguem euppôr que
púde uma pessoa morrer como justo,
amu scr absolutamente religioso. Bom!

é quo mortes assim se não divulguem
em ivros graves.

w

da é o din/mim de S. Pedro, con-

_à

eram aquelles pobres que choravam, e

outros que pediam enxerga e remedios

na suntu ousa da misericordln d'Avei-

ro, e tambem os peregrinos que se

acolhinm d ulberguria conviuinlm da

eg'reia do S. Braz.

Pois com tantos legados de eupiri

to christianissimo ninguem acreditava

'que fosse sincero christão um elifeito

que entre tantas disposições niio uppli

con missao por sua alma, nem sequer

.trezentasl O clero estava. escandnli-

sado l

Folgavam tamaómente os pobres.

_c tanto folgnvmn que nem já chorn- i
vam n perda do bemfeítor.

XXI

Como se pode viver!

De causas de todo em todo inver-

ens e entre si repugnuntes appurecem

cfi'citoe simllhuntiesimos.

O despoo. por exemplo, a coisa

hediondo que le' uh¡ eo chama cynie-

mo, onlcia o nbroquclu tiio rijumrnte

o homem, que todos as setas da des-

graça lhe reavnlnm do peito. Quando

    
Ae disposições do philosopho silo'

,faceis de antever. t): seu¡ herdeiros'

cuidamos vel-o soçobrudo, eil o se'

npruma n desafiar novas tempestades“

e dc tormenta em tormenta chega li

-_

trihuição dc voto que, começaria.

ha seculo:: na Inglaterra, é hoje

paga em sua maior parte pelos

catholicoa fruncczee, o que cx-

plica o receio que tem mostrado

o Vaticano em provocar a Re-

publica Francesa na questão da

separação da Egroja. c do Esta-

do. N'um questionario expedido

do Vaticano aos bispos france-

, nes, lé-se :

aPttl'ePe a V. Senhoria que a.
separação da Egreju e a denun-

cia da. Concordatu do 1801 te-

riam por eñ'cito diminuir o (Ii-

nheiro de S. Pedro cm França?

E não encontraria V. Senhoria,

sendo usñm, um meio prático

pu -a que a Santa-Sé nude sof-

i'rcsse com u separação nos seua

recursos unnuues'B»

Como se vê, na momentoea

questão o que mais preoccupa o

vígario de Chi-isto não é a salva-

ção das almas: é o dcmrmio do

ouro, a massa. . .

Lá diz o Evangelho: «Onde

tiveres o teu themuro, ahi terás

o coração» p

Felizes tempos em que e Egre-

ja apenas tinha o thesouro dos

seus pobrcsl. . . "

.(De 0 Deônle).

EWTÍÍÚUDS

Theatro Aveirense

Sóbe hoje é, acena., em beneficio

de tres artistas do. Companhia Lis-

bonense, a. re reseniaçào do drama

em 4 actos, e Baptista. Machado,

uO Capital», e aoençonete .Esteja

Quioto».

Tomam parto n'este espectaculo

alguns conhecidos amadores avei-

reuses. Os beneficiados são dignos

da. protecção do publico.

' Fantbãhada

No barracão do Rocio tem he.

vide espectaculos de fantoches, que

nos dizem terem muito. pilherie.

Hoje ha novo e variado es e-

ctaculo, Sendo os preços limi io-

Slm05\

_M

Notas alegre

Exemplo de fartura:

llm rico titular, mas muito sovlnn, a

quem um amigo lançava em rosto a sua

mesquinhen, por ouvir dizer que em sua
casa todos passavam fome, respondeu:

..a E' mentiral Em minha casa todos'

andam fartos. Minha mulher está farta

de mim; eu estou farto d'ella; os creados
estao fartos de nos, e nos estamos fartos

d'elles.

Pode haVer maior fartura? l. ..

Q

No lyceu:

Exuminador: «Parece-me que eslá

muito atrapalhado com a minha pur-

gunlam

Examinado: rNão, senhor professor.

O que me atrapalha é a resposta»

m

derradeiro edade. e acaba de cnohen

xia, porque as cachcxine nlto ao ourum

com u valentiu da. alma..

Vejamos agora o justo em tribula-

ções, o christiio de tcmpera pacientis-

sima e rrfrncturla no desanima 'que

prostra e mata. Aa cnlamidudes a cho-

Verem-lbe, na injustiças dos homens a

pôrem-lhe em duvida a justiça divino,

-por'ee dizer que 'o hOmem tom fór-

mu e eimilhançu de Deus; elle a

abater-ee, a mnpnlar se, a deauggre-

gar-se do bom da vida, e a telnperar

com fel ulguum coisa melhor para. of-

ferocer no céo o amargor d'n-.lln e n

reluctnçño com que a toma, degene-

rnndo e estragando tudo quo oa outros

snhorenm. Eis que umas pessoas que-

ridas lhe morrem; e outros o deixam;

quando rlln n chorar lhes podia ampa-

ro; fogem lhe e dcshourmn-n'o¡ e o

chrislão ttlll'ibSB nos pés da cruz,

qnt-ixo ao, mostra. us gnl'roclms que o

ll'espttâsulll_ os nn]os como que baixam

a dcucrnvur-lh'ns; ft'clmlll se as feri-

das, ontrns logo se abrem, e elle ll

rxclumnr:

   

(Contimía.)

   



 

p' Trimwa'ys entre Aveiro

c Porto

Do Porto para Aveiro e volta-

Pui'tidns: Do S. Bento, de manhã.

Í 6; de tarde, 6 51. De Aveiro para.

'5. Bento: De manhã, :is 365 e 10 15;

de tarde, ou 4 4.

De Alfnrellos para o Porto-Pur-

tids: De Alfnrellos :is 2 7 da. tarde;

diegudn s S. Bento 7-45 du. tarde.

Este tramwag liga com o comboyo da

'linha oeste, que andre du estação cen-

tral do Rocio ás 7 horas do inalilii.

ÃNNUNCIOS

M IN E n v A

OMPRA-SE uma já usada,

convindo em preço. Carta u

esta redacção com us condiçôes.
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8: MACEDO

AOS ARCOS

AVEIRO
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ESTE estabelecimento do ¡n.- _

daria, especial no seu genero ..

em pão de todas as qualidades,

se encontra á venda'.

Pao pmprio pura os diaheticos. '

plo lorrndo e ralado, café de 1.- ,_

qualidade, a 710 réis carla kilo; d¡-

to de 2.'. a 480', chá, desde “600 a

35500 o kilo; massas alimentícios A

ele 1.' qualidade.. n 140 0 kilo; rli- "

tas¡ de 2.'. a 120; vel'ns nmrca'Sol, ',

cada pacote. a 180; ditas marca

Navio, l 470; bolachas o biscoitos, A

pelos precos das principaes labrí- n-

cas da capitul.
,.

A Vinhos Finos e de meza, por

preços medicos.
-_

Todos estos genero¡ se Inun- _f

dam n casa do consumidor 'á hora

que o exigir.
'*

"diodos nnnmnns

ENDEM-SE nn. antiga casa

de Manuel Maria, iai-go do'

mesmo nome, rnudireitn, d'esta

cidade, e por preços vmrtnjosos

os melhores lmgaços para :dimen-

tnçño de todos os animaes.

A NOVA PHASE

SOCIAIISM
O

PO'R

congoneres do paiz.

 

Esta empreza previne os cria-

dores do que recebe gado

~ para açougue nas opoohas

proprias pelos preços qne

constam do seu contracto.

  

Tenda de productos do

FONTE NOVA

Mello Guimarães & Irmãos

AVEIRO

ABRICA a vapor de teilm do systems de Marse-

lim, feita. pelos processos mais modernos e aper-

How-_-

Encontra-so d venda n'esta fabrica grande

quantidade de. telha l'raneeza e seus aeressorios,

e Item assim ontros artigos para eonstrnopoes,

taes somo: anilejos para revestimento de pa-

redes do variados gostos, vasos para lrontnrias, ¡

siplioes, lialanstres, inanillias, ele., productos

querivalisam com _os das prinoipaes lalirioas

Tejolos de varias dimensões.

 

PREÇOS nomeou¡

 

Abastecimento de "

carnes z'i cido-

do de Lisboa..

:alegar .MENEZES

A' vcndn nn Livraria Central de Gomes

de Carvalho, editor, 158, rua da Prato, 160

_Lis-BOA. ,

l'rcço zoo

renault¡ n'un nn
por EDUARDO DE NORONHA

Obra illustrudu com numerosas gru-

'vnrns coloridus por Manuel dc Mnec-

do o lloqnc .Gmnoiro, e luiprcssn em

nmgniíico papel.

Nova edição popular °

 

Caderneta semanal de 16 paginas,

200 réis.
40 réis. Tomo mensal,

Um exemplar GRATI
S a. quem re-

Inctter ndoantnmente
a esta emprezn

a importancia de dez codel'netas on

101“08..
'

Brinde a todos os assignanbea

¡'\cceitum eo pedidos de qualquer

numnro de cndernctas e tomos.

«A lãllltott¡›~-La
rgo do Conde

' Barão, SO-LISBOA

Procisam so agentes cm todas ns

terras do continente, colonins e Brazil_

___________._._
_

Sapataria Marques d'Almeida-

d lrmao

nos Arcos, ha sempre excellente

cale-ruin initc, tornando-se
tmnheu) en-

.
a. Pela. .segurança

da oln'n o pela lina uuulidnde dos cabe-

dnes se responsabil
isam os ¡llltlllllulítll-'y

N'ESTA acreditada sapu'lrlria, sita

comumndn
por int-,did

“33.

dicidude de prr-ços.

\'ér para crer

Egunlmenle garantem a todos :A mo-

!latmlouro Municipal de Lis-

boa. sangue seeco e pulve-

rlsatlo para adubos (o mals

rlco em azote). tonelada réis

68:00», trlpa larga 210

:réis cada masso. trlpa es-

trelta 260 reis cada masso.

couros todos os sabhados

ao melo-111a, sebo, estrume,

etc.

Run da, Boa Vista.,

3 Lisboa,

eo#
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Atlulm organlco para ter-

ras, vende-se a retalho e em

saci-.as de 35 kilos, no esta-

belecimento dc José ¡ton-

çalrcs (tauncllns, à l'raça do

Pclxc-A v lálno.

 

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos pura a cultura dns terras, cnn-

vém capacialmentc para as 'HITHS cal-

cnruas, dependendo n quanljdude a. cm-

prcgur-se da finalidade do terreno a que

l'Or apldiuudo. 'l'ralundo-se d'uma enun-

ra importante é conveniente suhmettei

a analysis dn terra ao agromuno da lo-

cnlidnde para elle estabelecer essa

quantidade.

 

“Os ultimos escondalos

do Paris.,

Grande romance de Dnhut de Lai'omst,

illustrado de numcmsissimas e esplen-

didus gravuras. Mais interesmnte que

os Mgstcrios de Paris e Rocambole. Ilo-

mawe de acontecimentos sensacionacs

e vcridicos ocuorrirlos na actualidade.

OIn-a moralissiina pela edificação dos t'a-

ctns relatados e 'listas injustiças que

esses mesmo.: factos frequentenwnle

anunncia. Brinde a, todos m “Mig/nantes:

Uma elegante capa de broalniru para cu-

du volume, impressa a duas cór'cs c com

desenhos apropriados ao a<snmntn tru-

tado no memno volume. Um prcmin da

Santa Cusu da M isericordiu de Lisboa

a nas condições dos prospectos em distri.

buição.

Fascículo semanal de 40 paginas c

5 gravuras, 50 réis. Volume mensal de

160 paginas o *20 gravuras, 20|) réis. ü

Múmia-se em todos as [erros do

;raiz onde tonws agentes, o nn «Editora»

-Lileoa-«L do Conde Barão, 50.
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As machines para cosor dnCom-

:punliiu SINGER obtiveram 11o Ex-

posição de Paris de 1900 0 mais alto

premio, Grand-Prix. -

E, mais uma Victoria j onto a tun-

tas outras que estas cxccllcntes e

bem construídas' macliinas teem al-

go cmrçado em todas os exposições.,

AVEIRO
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DA ACREDITADA FABRICA

“P F A F F..

Fundada em 1862 em lldlSEllSlAllTEllN

são estas as melhores machlnas de costura

A macliinn (PFAFIH para costureiras.

A mucln'nu «PFAITF» ¡un-a nlfuinms. '

A machina (PP-\Flü para modistas.

A manln'nn tl'FAFF) para sapateiros.

A Inachina (PFAFF) para goleiros.

A nim-.hina «PFAFH para corricil'os.

A Immliina (PFAFF) para toda a classe de costura

desde n mais fina cnmhraia ao mais grosso (rabeilal. i

A machlnn «PF.\FF) é sem duvida a ralnha

ale todos as machlnas ele costura

Ensino gratis. Garantia illimilada.

A pl'PSlHÇOPS e a dinheiro com grandes descontos.

Q Para collegios e esoolas de meninas, precos e condi-

coes esperamos.

Vende-se agulhas, oleo, necessarios e pecas soltas para

toda n classe du costura.

Conserto-se mncliinas de todos os systemas.

Ppçnm catalogos illustrados que se remettem gratui-

lamenta.

Pedidos a

'José @Mania Simões sc

  

ESTABELECIMENTO

DE MERCEARIA

E FERRAGENS

_DE_

&QQKWWQ sessao-n ¡NEMM

Filhos (Snooessores)

 

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionnes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha ziucnda, fuqueiros de Guimarães e estrangeiros, pnz de

açn, rat-,oeiras de Fei-ru e arame, feclios, fechaduras e dobradiças,

punellns (lc ferro innditluu e estanlmdus, clmços de farro, fogareiros,

pnlverisndnres de (liñ'ereutes marcas, arame. para rmnudus, réde'

pura vedações, :ilv:iimles, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODÍCIDADE DE PREÇOS
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